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poderão ceder computadores para servidores em tele-
trabalho. Os profi ssionais que não possuam computadores ou notebooks para a 
prestação do serviço podem requisitar os equipamentos. 

OS ÓRGÃOS FEDERAIS

Maia recua sobre redução 
salarial no setor público
Ao presidente do Supremo, parlamentar sinalizou desistência à ideia

AFP

Dias Toffoli e Rodrigo Maia conversaram na terça à noite sobre a proposta defendida pelo parlamentar

A
pós defender pu-
blicamente, na úl-
tima terça-feira, a 
redução salarial de 

servidores de todos os Po-
deres (Executivo, Judiciário 
e Legislativo), inclusive de 
parlamentares, o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), pa-
rece ter recuado diante da 
resistência do setor público 
à proposta. E em conversa 
na terça à noite com o presi-
dente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Dias 
Toffoli, Maia firmou com o 
magistrado o compromisso 
do Parlamento não levar a 
ideia adiante. 

Depois, Toffoli deu esse 
comunicado a membros da 
Frentas, a Frente Associativa 
da Magistratura e do Minis-
tério Público. E a frente en-
viou nota, assinada por seu 
coordenador, o promotor de 
Justiça Manoel Murrieta, a 
seus integrantes.

Maia havia levantado a 
possibilidade de diminuir 
os vencimentos do funcio-
nalismo com a finalidade 
de a verba economizada ser 
destinada ao combate à pan-
demia do coronavírus. Fica-

riam de fora dessa medida 
os profi ssionais da linha de 
frente, como as da saúde, 
além dos agentes de Segu-
rança Pública. 

Parte do funcionalismo de-
fende a irredutibilidade sa-
larial e lembra de um julga-
mento recente (em agosto de 
2019) do STF sobre o tema: a 
maioria dos ministros consi-
derou inconstitucional item 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal que previa esse corte 
durante crises.

 > A redução salarial vale-
ria temporariamente, so-
mente durante o estado 
de calamidade decretado 
em virtude da Covid-19. 
Ou seja, até o fi m de 2020.

E apesar de Maia ter si-
nalizado essa desistência, 
a ideia não foi descartada 
por outros parlamentares, 

demonstrando que ‘muita 
água ainda vai rolar’. On-
tem, por exemplo, um gru-
po de senadores voltou a 
esse assunto, insistindo 
sobre a necessidade de 
“se cortar na carne” para 
garantir recursos para a 
saúde e reforçar o enfren-
tamento à pandemia. 

Cenário ainda pode mudar

WITZEL FAZ APELO AO PARLAMENTO

 ■ Mais uma vez o governador 
Wilson Witzel defendeu o Pla-
no Mansueto (projeto de so-
corro financeiro aos estados 
em tramitação no Congresso) 
e sua rápida aprovação pelo 
Parlamento para que o Rio e 
outros estados consigam refor-
ço de caixa. Durante vídeocon-
ferência ontem com Rodrigo 
Maia e governadores, Witzel 
pediu a votação da proposta 
em caráter de urgência.

“Se a aprovação já era ur-
gente antes da crise, agora 
se faz ainda mais”, solicitou 
Witzel. Maia, por sua vez, disse 
ontem em uma coletiva que 
há possibilidade de o texto co-
meçar a ser votado a partir da 
próxima semana. 

Plano Mansueto contra crise fi scal

ELIANE CARVALHO

Witzel conversou com governadores e presidente da Câmara

O aval ao projeto permiti-
rá o repasse de mais recursos 
aos entes federativos. Com 
um déficit orçamentário de 
R$ 10 bilhões e a previsão de 
dobrar esse ‘buraco’ nas contas 
diante da crise provocada pela 
Covid-19, o governador do Rio 
tenta obter mais verbas para 
diminuir esse impacto. 

Além disso, o governador 
comunicou aos chefes dos 
Executivos estaduais que teve 
sinal positivo do ministro da 
Economia, Paulo Guedes, para 
receber o adiantamento dos 
recursos que serão obtidos com 
o leilão da Cedae, previsto para 
outubro. O estado prevê que, 
com a outorga, o Rio deverá 
receber cerca de R$ 11 bilhões.
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